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Resumo: A produção de mudas de qualidade depende de vários 
fatores, sendo a composição dos substratos e a posição da se-
mente fatores de grande importância. O substrato disponibiliza 
nutrientes necessários para que a planta complete seu ciclo, além 
de sustentar a planta e fornecer água. A posição da semente no 
fruto pode interferir na qualidade fisiológica, vindo a auxiliar na 
classificação de lotes de sementes de maior qualidade. Desta for-
ma, objetivou-se identificar a melhor proporção de materiais na 
composição do substrato e as diferentes posições da semente no 
fruto (apical, mediana e basal) para a produção de mudas de mo-
ringa. O trabalho foi realizado na EMBRAPA Cocais, unidade Bal-
sas/MA, em esquema fatorial 4x3 sendo 4 substratos (areia, solo, 
esterco e mistura) e três posições da semente no fruto (apical, 
mediana e basal) e 4 repetições totalizando 48 plantas. Foram fei-
tas avaliações aos 30 DAP E 50 DAP: Altura da Planta (ALT), Me-
dida do Coleto ao Meristema Apical (MCMA), Diâmetro do Caule 
(DC) e Número de Folhas (NF). Aos 60 DAP: Massa Seca da Par-
te Aérea (MSPA), Massa Seca do Sistema Radicular (MSSR) e 
Massa Seca Total (MST) e Índice de Qualidade de Dickson (IQD). 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, uti-
lizando-se o programa AgroEstat. O substrato que promoveu o 
melhor desenvolvimento das mudas de moringa foi o esterco, a 
posição da semente interferiu apenas na variável MSPA, sendo a 
posição apical melhor para o desenvolvimento desta, a posição 
da semente no fruto não interferiu nas demais variáveis.

Palavras-chave: Moringaceae. Semeadura. Solos.

Abstract: The production of quality seedlings depends on several 
factors, the composition of the substrates and the position of the 
seed being of great importance. The substrate provides nutrients 
necessary for the plant to complete its cycle, in addition to su-
pporting the plant and providing water. The position of the seed 
in the fruit can interfere with the physiological quality, helping to 
classify seed lots of higher quality. Thus, the aim was to identify 
the best proportion of materials in the composition of the substrate 
and the different positions of the seed in the fruit (apical, median 
and basal) for the production of moringa seedlings. The work was 
carried out at EMBRAPA Cocais, Balsas / MA unit, in a 4x3 fac-
torial scheme with 4 substrates (sand, soil, manure and mixture) 
and three seed positions in the fruit (apical, median and basal) 
and 4 repetitions totaling 48 plants. Evaluations were made at 30 
DBH and 50 DBH: Height of the Plant (ALT), Measurement of the 
Collection to the Apical Meristem (MCMA), Stem Diameter (DC) 
and Number of Leaves (NF). At 60 DAP: Dry Mass of the Aerial 
Part (MSPA), Dry Mass of the Root System (MSSR) and Total Dry 
Mass (MST) and Dickson’s Quality Index (IQD). The data obtai-
ned were subjected to analysis of variance, using the AgroEstat 
program. The substrate that promoted the best development of 
the moringa seedlings was the manure, the position of the seed 
interfered only in the variable MSPA, the apical position being bet-
ter for its development, the position of the seed in the fruit did not 
interfere in the other variables.
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INTRODUÇÃO

	 A Moringa (Moringa oleifera L.) pode 
ser aproveitada de diferentes formas na 
produção agrícola, dentre estas, para extra-
ção de óleo, madeira e biocombustível, as 
folhas, vagens, sementes e demais partes 
podem ser usadas com diferentes intuitos, 
além de serem utilizadas na indústria farma-
cêutica. Esta espécie é muito conhecida pe-
las suas propriedades medicinais, e por ser 
muito rica em nutrientes, além de contribuir 
com a nutrição animal e humana (HÖHN et 
al., 2018). Devido seus usos múltiplos, o in-
teresse pelo cultivo da Moringa oleifera tem 
se intensificado, sendo crescente a procu-
ra por mudas. A germinação das sementes 
ocorre cerca de 8 a 9 dias dependendo das 
condições ambientais e do substrato utiliza-
do (BEZERRA et al., 2004).
	 A produção de mudas de qualidade 
depende de vários fatores, sendo a com-
posição dos substratos um fator de grande 
importância, pois a germinação de semen-
tes, a iniciação radicular e o enraizamento 
estão diretamente ligados às características 
químicas, físicas e biológicas do substrato 
(CALDEIRA et al., 2000). Nos viveiros flores-
tais, é comum a utilização de componentes 
orgânicos para a produção de mudas com 
o objetivo de melhorar os atributos físicos, 
químicos e biológicos dos substratos.
	 Para obter sucesso na produção de 
mudas é preciso atentar-se à vários fatores, 
um destes é a escolha do substrato, pois 
este disponibiliza nutrientes necessários 
para que a planta complete seu ciclo, além 
de sustentar a planta fornecer água e oxigê-
nio.
	 É de suma importância avaliar o 
substrato ideal ou a melhor composição 
de substratos na produção de mudas para 
cada espécie estudada, afim de identificar 
os diversos materiais encontrados em dife-

rentes regimes, e torná-los apropriados para 
a produção (MOREIRA et al., 2010).
	 Os compostos dos substratos utiliza-
dos podem influenciar em alguns processos 
como a emergência de plântulas, o cresci-
mento vegetativo e a quantidade e o teor 
de pigmentos fotossintéticos modificando a 
captação de energia radiante e influencian-
do na quantidade de assimilados produzi-
dos (AFONSO et al., 2017). 
	 Neste sentido, a utilização de subs-
tratos orgânicos como esterco de animais 
com características adequadas à espécie 
plantada possibilita redução do tempo de 
cultivo e do consumo de insumos químicos 
(MEDEIROS et al., 2015). Dos diversos fa-
tores que podem influenciar na produção de 
mudas e na qualidade da semente utilizada, 
pode-se destacar também a posição da se-
mente no fruto, e o seu tamanho, entretanto 
ainda há poucos estudos que tratam sobre 
a interferência da posição da semente no 
fruto na germinação e qualidade de mudas 
(ARAÚJO, 2016).
	 Estudar a hipótese de que a posição 
da semente no fruto pode influenciar na sua 
qualidade fisiológica é de grande importân-
cia, estes estudos podem contribuir na es-
colha e classificação do lote de sementes, 
permitindo que o plantio seja realizado com 
sementes de maior qualidade e vigor, geran-
do plantas mais uniformes e bem adaptadas 
(REGAZOLLI., 2019).      
	 Desta forma, objetivou-se identificar 
a melhor proporção de materiais (orgânico 
e mineral) na composição do substrato para 
produção de mudas advindas de diferentes 
posições da semente da vagem de moringa.

1. METODOLOGIA 

1.1	 LOCAL DE INSTALAÇÃO DO EXPE-
RIMENTO

 	 O trabalho foi realizado no município 
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de Balsas estado do Maranhão, na sede da 
EMBRAPA Cocais, a uma Latitude 07º 31’ 
57” Sul e Longitude 46º 02’ 08” Oeste, com 
clima de acordo com a determinação de 
Köppen do tipo Aw (Tropical) temperatura 
média de 26,4 °C, valor da pluviosidade mé-
dia anual é 1190 mm, e altitude de 247 me-
tros ao nível do mar. As avaliações foram re-
alizadas utilizando os Laboratórios de Solos 
e de Sementes do Campus Balsas da Uni-
versidade Estadual do Maranhão – UEMA.

1.2	 MATERIAL VEGETAL 
   
	 As sementes de moringa utilizadas 
no experimento foram colhidas em Dezem-
bro de 2019 na cidade de Russas/CE, a uma 
Latitude: 04º 56’ 25” Sul e  Longitude 37º 
58’ 33” Oeste, com clima de acordo com a 
determinação de Köppen do tipo Aw (Tropi-
cal) com temperatura média de 22°C, valor 
da pluviosidade média anual é 745.7 mm. 
Após a colheita as sementes foram acondi-
cionadas em sacos plásticos, e transporta-
das para Balsas- MA onde o experimento foi 
conduzido.

1.3	 POSIÇÃO DA SEMENTE NO FRU-
TO 

	 As sementes foram coletadas e sepa-
radas em sacos plásticos conforme a posi-
ção no fruto, classificadas em sementes da 
posição apical, mediana e basal, de forma 
que as duas primeiras sementes foram con-
sideradas de posição apical, as sementes 
coletadas ao meio do fruto como sementes 
de posição mediana e as duas últimas de 
posição basal.

1.4	 SUBSTRATOS 

	 Os substratos utilizados no experi-
mento foram areia, solo, esterco, mistura 
(1/3 de areia + 1/3 de solo + 1/3 esterco). 
O substrato areia (lavada) e esterco foram 
adquiridos em empresas da região de Bal-

sas, o solo foi coletado em área urbana da 
cidade de Balsas. Observou-se que o referi-
do solo possuía consistência úmida e apre-
sentava coloração escura, podendo indicar 
a presença de matéria orgânica.

1.5	 CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 
      
	 O experimento foi conduzido no perí-
odo de abril a junho de 2019 em viveiro tela-
do, as sementes foram semeadas a 2 cm de 
profundidade.  Ao decorrer do experimento 
as mudas foram irrigadas diariamente con-
forme a necessidade de água. Realizou-se 
avaliações aos 30 e 50 DAP (dias após o 
plantio) de forma não destrutiva, e aos 60 
DAP de forma destrutiva.

1.6	 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

	 O delineamento experimental utiliza-
do foi o inteiramente casualizado (DIC) em 
esquema fatorial (4x3), com 4 repetições 
totalizando 48 parcelas experimentais. Os 
tratamentos resultaram da combinação de 
quatro substratos (areia, solo, esterco e 
mistura) e 3 posições da semente no fruto 
(apical, mediana, basal).

1.7	 VARIÁVEIS ANALISADAS 

	 As variáveis analisadas foram, Altu-
ra Total (ALT), Medida do Coleto ao Meris-
tema Apical (MCMA), Diâmetro do coleto 
(DC), Número de Folhas (NF), Massa Seca 
da Raiz (MSR), Massa Seca da Parte Aérea 
( MSPA) e Índice de qualidade de Dickson 
(IQD).
	 Para analisar a ALT e MCMA, utili-
zou-se uma trena de 5.0 m emborrachada. 
Para o DC utilizou-se um paquímetro digital 
Inox 150 mm, o NF   foi  feito através de con-
tagem visual.   
	 O parâmetro MSPA e MSR foi realiza-
do com auxílio de uma estufa de circulação 
de ar forçado a uma temperatura de 65 ± 0,5 
°C por 48 horas e uma balança de precisão 
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do modelo PA413P.
	 Na determinação da variável Índice 
de Dickson (IQD) foi calculado através da 
fórmula: 

	 De acordo com a literatura (DICK-
SON et al., 1960), com as características 
morfológicas já avaliadas: ALT, DC, MSSR, 
MSPA, e MST .

1.8	 ANÁLISE ESTATÍSTICA

	 Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância, e as médias compa-
radas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. Utilizou-se o programa 
AgroEstat- Sistema para Análises Estatísti-
cas de Ensaios Agronômicos, desenvolvido 
pela Universidade Estadual de São Paulo 
(UNESP) (BARBOSA; MALDONADO JU-
NIOR, 2015).

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A posição da semente no fruto não in-
terferiu na altura de plantas de moringa aos 
30 e 50 DAP, com exceção para o substrato 
areia aos 50 DAP onde a altura de plantas 
foi maior em sementes advindas da posição 
mediana no fruto (Figura 01). 
	 Em relação aos substratos, a areia 
apresentou menor altura de plantas aos 
30 DAP em sementes advindas de posição 
mediana (Figura 1a), enquanto que aos 50 
DAP independe da posição da semente o 
substrato areia apresentou se inferior (Figu-
ra 1b). 
	 A altura da planta é considerada um 
dos atributos mais importantes para estimar 
o padrão de qualidade de mudas (CUNHA et 
al., 2006). O substrato areia não é recomen-
dado para o parâmetro altura de plantas.
	 Um substrato ideal deve apresentar 
características como: boa aeração, porosi-
dade, capacidade em reter água, além de 
não apresentar organismos fitopatógenos e 

fornece às plantas os nutrientes essenciais 
para o  desenvolvimento (PAULUS et al., 
2011). A areia lavada não é considerada um 
bom substrato, pois não fornece às plantas 
os nutrientes necessários, além de apresen-
tar baixa capacidade de retenção de umida-
de (NETO et al., 2013).
	 Fato relatado também por Tavares et 
al. (2015), onde o substrato areia influenciou 
de forma negativa a variável altura de plan-
tas na cultura do Noni (Morinda citrifolia), 
constatando-se que os tratamentos  obtive-
ram os valores mais baixos.
	 A areia apresenta partículas grandes, 
desta forma há um grande espaço poroso, 
os poros abertos em solos arenosos dificul-
tam a absorção e a penetração da água, 
portanto essa água é facilmente perdida 
por escoamento, promovendo a entrada de 
ar no solo nestes espaços porosos, devido 
ao maior tamanho destas partículas, estas 
partículas de areia não permanecem unidas 
formando uma massa e possuem baixa su-
perfície, com baixa capacidade de retenção 
de água e de nutrientes, conforme as carac-
terísticas apresentadas, solos arenosos ge-
ralmente são bem aerados com partículas 
soltas, e com baixo teor de nutrientes, con-
siderados inférteis (BRADY; WEIL, 2009).
	 Para a variável diâmetro do caule não 
houve interferência da posição da semente 
no fruto aos 30 e 50 DAP (Figura 2). 
	 Quanto aos substratos, a areia apre-
sentou menor diâmetro do caule aos 30 e 
50 DAP, já o substrato esterco obteve maior 
diâmetro do caule aos 30 e 50 DAP (Figura 
2).

Figura 01 – Altura de plantas de moringa aos 30 
(a) e 50 DAP (b) cultivadas em diferentes subs-
tratos e advindas de sementes de diferentes po-
sições
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Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 Através da variável diâmetro do cau-
le é possível avaliar a qualidade das mudas 
produzidas, pois este fornece à planta maior 
sustentação e estabelecimento de mudas  
(MARQUES et   al., 2018).
	 A matéria orgânica presente no solo é 
considerada por diversos autores como fator 
primordial para avaliar a qualidade do solo, 
disponibilizando nutrientes para o desenvol-
vimento da planta, aumenta a concentração 
de cátions no solo, é fonte de carbono e 
energia para a microbiota do solo, auxilia na 
infiltração da água e retenção de umidade, 
além de preservar os solos (MIELNICZUK, 
2008), isso fez com que no presente estu-
do as plantas cultivadas em esterco bovino 
apresentassem maior diâmetro do caule, 
representando um melhor desenvolvimento 
da planta.

Figura 02- Diâmetro do caule de plantas de mo-
ringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) cultivadas em di-
ferentes substratos e advindas de sementes de 
diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 A posição da semente no fruto não in-
fluenciou quanto a medida do caule ao me-
ristema apical aos 30 e 50 DAP (Figura 03). 
Trabalhos desenvolvidos em outras culturas 
também não apresentaram diferença signi-
ficativa para a posição da semente no fruto 
, como sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Ben-
th) (Freitas et al., 2013), leucena (Leucaena 
leucocephala) e algaroba (Prosopis juliflora) 
(Oliveira; Morais, 1997) .
           Em relação aos substratos estudados, 
areia apresentou as menores medidas do 
caule ao meristema apical aos 30 e 50 DAP 
(Figura 03). Isto pode ser explicado pois 
substratos que apresentam baixa fertilidade 
são uma das principais causas que ocasio-
nam perdas quantitativas  ocasionando a  
morte de plantas (TUCCI; LIMOA; LESSA, 
2018).
	 Já o substrato esterco apresentou 
as maiores medidas do caule ao meristema 
apical aos 30 e 50 DAP.

Figura 03 – Medida do caule ao meristema apical 
de plantas de moringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) 
cultivadas em diferentes substratos e advindas 
de sementes de diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
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posição da semente no fruto.

	 A posição da semente no fruto não 
influenciou no número de folhas aos 30 e 
50 DAP (Figura 04). Quanto ao substrato, 
foi constatado na areia um menor número 
de folhas tanto aos 30 e 50 DAP (Figura 4), 
para o substrato esterco observou-se um 
aumento no número de folhas quando com-
parado aos demais substratos aos 30 e 50 
DAP (Figura 04).
	 Silva Júnior et al. (2014), ao ava-
liarem mudas de tomateiro em diferentes 
substratos constataram que a quantidade 
de folhas emitidas varia de acordo com o 
substrato utilizado, desta forma a variável 
número de folhas, pode ser um bom parâ-
metro para avaliar a qualidade do substrato 
utilizado . Os substratos que contém em sua 
composição compostos orgânicos tendem 
a apresentar altos índices para as variá-
veis analisadas portanto a utilização destes 
substratos é proveitosa para o crescimento 
e desenvolvimento de plantas (SANTOS et 
al., 2016).
	 Quanto a posição, pesquisa realizada 
por Pereira  et al. (2016) com mudas de mo-
ringa, demostrou  que não houve diferença 
significativa para as variáveis ALT, DC E NF, 
isto pode significar que, sementes de qual-
quer posição no fruto podem ser utilizadas 
para a produção de mudas.

Figura 04– Número de folhas de plantas de mo-
ringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) cultivadas em di-
ferentes substratos e advindas de sementes de 
diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 De acordo com os dados observados, 
a posição da semente no fruto não influen-
ciou no índice de qualidade de Dickson aos 
60 DAP (Figura 5). O Índice  de Qualidade de 
Dickson é uma boa ferramenta para indicar 
a qualidade das mudas produzidas, o seu 
cálculo é realizado considerando o equilíbrio 
da distribuição da biomassa na planta, pon-
derando os resultados de vários parâmetros 

importantes empregados para avaliação da 
qualidade da mudas, como a altura de plan-
tas, diâmetro do caule, a massa seca da raiz 
e parte aérea (FONSCA et al., 2002).
	 O substrato areia influenciou negati-
vamente apresentando os menores valores 
para o índice de qualidade  de Dickson aos 
60 DAP, por outro lado, o esterco apresen-
tou os maiores valores para o índice de qua-
lidade  de Dickson (Figura 05).
Figura 05 – Índice de Qualidade de Dickson de 
plantas de moringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) cul-
tivadas em diferentes substratos e advindas de 
sementes de diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 Pesquisa realizada por Cruz et al. 
(2016), demostraram que as plantas de 
umbuzeiro cultivadas no substrato esterco 
apresentaram melhores características fí-
sicas e morfológicas, quando comparadas  
as demais produzidas em outros substra-
tos, isto acontece devido a matéria orgânica 
presente no substrato, que fornece os nu-
trientes para a planta, e resulta em ganhos 
significativos, como por exemplo o aumento 
do sistema radicular.
	 O substrato esterco influenciou de 
forma positiva a massa seca da raiz. Houve 
interação significativa entre a posição apical 
e o substrato esterco (Figura 06).
 	 A posição da semente no fruto pode 
influenciar vários processos. Durante o pro-
cesso de formação, as sementes que são 
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formadas na posição apical, mais próximas 
ao estigma, podem se desenvolver com 
mais facilidade, isto ocorre pois os óvulos 
que se encontram mais próximos ao estig-
ma possuem maiores chances de fertiliza-
rem à frente dos demais  (JARONOWSKY, 
1962).
	 Portanto, quanto mais distantes do 
estigma as sementes estiverem localiza-
das, maiores as probabilidades  de ocorrer 
o aborto destas sementes devido ao arraste  
de tubos polínicos menos vigorosos (SAN-
TOS, 2016).

Figura 06 – Massa seca da raiz de plantas de mo-
ringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) cultivadas em di-
ferentes substratos e advindas de sementes de 
diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 A posição apical da semente no fru-
to influenciou a massa seca da parte aérea 
(Figura 07). O substrato areia apresentou 
valores semelhantes, enquanto o esterco 
combinado à posição apical apresentou os 
maiores índices para a variável.
	 Oliveira et al. (2013) constatou que 
para a variável MSPA, sementes provenien-
tes da posição apical podem propiciar à es-
tas mudas uma maior resistência a alta sali-
nidade da água.
	 Mena-Ali e Rocha (2005), em seus 
estudos observaram como a posição pode 
influenciar favorecer a fertilização e a matu-
ração de sementes, estes também constata-
ram que os óvulos mais distantes do estig-

ma e próximos ao pedúnculo apresentaram 
menores chances de maturação e fertiliza-
ção da semente.

Figura 07 – Massa seca da parte aérea de plantas 
de moringa aos 30 ( a)  e 50 DAP (b) cultivadas em 
diferentes substratos e advindas de sementes de 
diferentes posições

Fonte: Autores (2020)

** e *: significante com 1 e 5% de probabilidade, res-
pectivamente, e ns: não significativo pelo teste F. 
Letras minúsculas indicam diferenças em relação a 
posição da semente no fruto e letras maiúsculas em 
relação aos substratos. Barras representam o erro 
padrão da média. SUB.: substrato. PSF.: posição da 
semente no fruto. SUB. x PSF.: interação substrato e 
posição da semente no fruto.

	 De acordo com os resultados apon-
tados, a posição da semente no fruto pode 
influenciar a germinação, portanto para a 
comercialização de sementes de determina-
das espécies, recomenda-se fazer a sepa-
ração destas sementes conforme a posição 
no fruto, dando maior importância àquelas 
que são beneficiadas a germinação (MEN-
DONÇA et al., 2016).
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 O esterco é o substrato mais indicado 
para a produção de mudas de moringa. 
A posição da semente no fruto não influen-
ciou as variáveis ALT DC, NF e IQD.
	 Para a variável MSPA constatou-se 
que as sementes da posição apical foram 
superiores às demais posições para a pro-
dução de mudas.
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